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APRESENTAÇÃO

Olá, docentes e futuros(as) docentes!

Este material didático foi elaborado a partir das intervenções
didáticas da pesquisa de mestrado intitulada APRENDIZAGEM
BASEADA NA RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS: UMA PROPOSTA PARA O
ENSINO DE CIÊNCIAS E PROMOÇÃO DA ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA A
PARTIR DA TEMÁTICA “IMPACTOS AMBIENTAIS CAUSADOS POR
AGROTÓXICOS” do professor pesquisador Deivison Ferreira Oliveira
sob orientação do Prof. Dr. José Fernando Pereira Leal, ambos
vinculados ao Programa de Pós-Graduação em Educação e Ensino
de Ciências na Amazônia (PPGEECA) da Universidade do Estado do
Pará (UEPA).

Ele visa apresentar a metodologia Aprendizagem Baseada na
Resolução de Problemas (ABRP), por meio da temática “Impactos
Ambientais causados por Agrotóxicos”, a fim de permitir que
professores e professoras da Educação Básica, desenvolvam novas
estratégias educativas no ensino de Ciências, por meio do uso de
metodologias ativas, em contextos amazônicos e garantam aos
alunos seus direitos às aprendizagens essenciais que devem
desenvolver-se ao longo da Educação Básica, logo, esta intervenção
didática foi desenvolvida em consonância com Base Nacional
Comum Curricular – BNCC. 
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APRESENTAÇÃO

Sabemos que os professores enfrentam desafios para engajar seus
alunos, buscando continuamente novas estratégias didáticas para
tornar o ensino e aprendizagem significativos, fazendo-os
questionar e se envolver com suas próprias realidades.

Pensando nisso, criamos este guia didático para professores de
Ciências do Ensino Fundamental e futuros professores da Educação
Básica, que buscam conhecer a metodologia ABRP, desde sua
construção até a sua implementação em sala de aula, a ABRP é
uma metodologia de ensino que tem se mostrado uma opção
bastante promissora para professores que buscam novas
estratégias didáticas, pois é uma metodologia que pode ser
replicada em diferentes áreas. No Brasil, a utilização da ABRP na
Educação Básica ainda é incipiente, apresentando poucos relatos
de experiências e pesquisas na área. Muito do que se sabe aqui
baseia-se nas experiências de Portugal. Daí a importância de
construir guias e livros didáticos que sirvam de suporte aos
professores que queiram aplicar esse tipo de metodologia.

Portanto, esperamos com este Guia Didático (Produto Educacional)
aproximar a pesquisa acadêmica com a prática docente,
contribuindo para o desenvolvimento de um processo de ensino e
aprendizagem capaz de transformar a realidade dos envolvidos,
além de propor soluções sustentáveis para problemas ambientais
na região amazônica.

Boa leitura e ótimo trabalho!

Os Autores
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Tendo em vista que os modelos de ensino tradicionais já não
atendem mais às necessidades dos nossos alunos, que buscam
novos desafios para aplicar seus conhecimentos teóricos. A
metodologia ativa tem como princípio conectar teoria à prática,
realidade e contexto, visando tornar o aluno o protagonista no
desenvolvimento e construção de seu próprio conhecimento
(BERBEL, 2011). Desse modo, apresentamos neste guia didático, a
relevância da ABRP, mostrando o porquê de se apropriar dessa
metodologia ativa/investigativa, em seguida orientamos os passos
necessários para sua aplicação no Ensino de Ciências em contextos
amazônicos. 

A ABRP é uma metodologia de ensino eficiente e comprovada, tanto
por instituições de ensino, quanto por inúmeras pesquisas
realizadas nesse campo. O sucesso demonstrado por sua utilização
em vários países e níveis de ensino alavancou o caminho para sua
implementação no Ensino Básico (VASCONCELOS e ALMEIDA, 2012).

1 CONHECENDO A METODOLOGIA ABRP

1.1   POR QUE UTILIZAR A ABRP?

A metodologia Problem-Based Learning (PBL) é conhecida
no Brasil como Aprendizagem Baseada em Problemas
(ABP), e em Portugal como Aprendizagem Baseada na
Resolução de Problemas (ABRP) cuja nomenclatura foi
escolhida neste guia devido ao principal referencial
teórico ser de origem portuguesa. Além de Portugal ter um
maior conhecimento na aplicação da metodologia na
Educação Básica que o Brasil. Desse modo, utilizaremos a
nomenclatura ABRP, a partir dos autores portugueses
Vasconcelos e Almeida (2012).

#CURIOSIDADE
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Quer saber mais sobre o assunto? Faça a leitura
do livro Aprendizagem Baseada na Resolução de
Problemas no Ensino de Ciências: propostas de
trabalho para Ciências Naturais, Biologia e
Geologia de Clara Vasconcelos e Antônio Almeida
(2012), em que trazem algumas propostas de
trabalhos com explicações detalhadas para
exemplificar a aplicabilidade da metodologia na
Educação Básica.

CLIQUE AQUI

A ABRP teve origem na educação médica, na Universidade de
McMaster, no Canadá, no final dos anos 1960 (BOROCHOVICIUS e
TORTELLA, 2014; AMADO, 2014; SOUZA; DOURADO, 2015; SILVA, 2019),
quando visava transformar essa área de ensino, que era
predominantemente teórica (SILVA, 2019). Atualmente, sua
aplicação se estendeu para todo o mundo e abrange várias
disciplinas (VASCONCELOS e TORRES, 2013), mas, na Educação em
Ciências no nível de educação básica, ainda é uma metodologia
bastante restrita (NETO, 2013).

1 CONHECENDO A METODOLOGIA ABRP

1.2   ORIGEM DA METODOLOGIA ABRP

#FICA A DICA
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Uma das principais características da ABRP, de acordo com
Vasconcelos e Almeida (2012) é proporcionar aos alunos o
questionamento e a procura de soluções por via autônoma,
facilitando assim, a aprendizagem de novos saberes, e
desenvolvendo o pensamento crítico e outras capacidades diversas
(VASCONCELOS e ALMEIDA, 2012).

Além disso, é papel do professor mediar o processo de ensino e
aprendizagem, frente aos questionamentos levantados pelos
alunos, para que eles construam seu próprio conhecimento,
despertando seu interesse, deixando-o mais proativo, mais criativo
e desenvolvendo o seu senso crítico (RIBEIRO, 2008; MUNHOZ, 2015).

1 CONHECENDO A METODOLOGIA ABRP

1.3   CARACTERÍSTICAS DA ABRP

14



Para aplicação da estratégia metodológica em sala de aula,
seguimos as etapas do processo cíclico da ABRP, apontadas por
Vasconcelos e Almeida (2012), como mostra a Figura 1.

Figura 1 – Etapas do processo cíclico da ABRP.

1 CONHECENDO A METODOLOGIA ABRP

1.4   COMO APLICAR A ABRP?
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Fonte: Vasconcelos e Almeida (2012), adaptado pelos autores.

ABRP



Na primeira etapa, ocorre a elaboração e a
apresentação do cenário problemático que
constitui o ponto de partida da aprendizagem.
. Os alunos, já divididos em grupos de 4 a 6
integrantes, devem iniciar o preenchimento
da Ficha de Monitoramento da ABRP (vide QR
Code ao lado). Eles definem os fatos
fornecidos pelo cenário, listam as questões
problemas levantadas pelo grupo e para as
quais devem buscar as respostas, além de
propor formas de investigar essas questões.
Isso inclui o início da formulação de hipóteses
que podem orientá-los e auxiliá-los na busca.
Em seguida, os alunos realizam o trabalho de
pesquisa individual e/ou coletiva, concluindo
o preenchimento da ficha de monitoramento
com a listagem das possíveis soluções
encontradas e compartilhando-a com os
demais grupos.

CLIQUE AQUI
propor formas de investigar essas questões. Isso inclui o início da
formulação de hipóteses que podem orientá-los e auxiliá-los na
busca. Em seguida, os alunos realizam o trabalho de pesquisa
individual e/ou coletiva, concluindo o preenchimento da ficha de
monitoramento com a listagem das possíveis soluções encontradas
e compartilhando-a com os demais grupos.

CLIQUE AQUI

1 CONHECENDO A METODOLOGIA ABRP
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Além disso, a ABRP inclui o planejamento,
execução e apresentação de um produto
final, usado tanto no processo de avaliação
quanto como forma de compartilhar com os
demais alunos os conhecimentos adquiridos
ao longo do processo. Devido à natureza
inovadora dessa metodologia, também é
importante avaliá-la por meio de um
Questionário de Avaliação da Metodologia
ABRP (vide QR Code ao lado) para obter a
opinião dos alunos sobre sua viabilidade e as
facilidades/dificuldades enfrentadas durante
o desenvolvimento (VASCONCELOS e ALMEIDA,
2012).

opinião dos alunos sobre sua viabilidade e as
facilidades/dificuldades enfrentadas durante o desenvolvimento
(VASCONCELOS e ALMEIDA, 2012).
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https://drive.google.com/file/d/1Ijp3z_sRUpjiN82NXZ-kDGfqUyuENhXu/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1Ijp3z_sRUpjiN82NXZ-kDGfqUyuENhXu/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1Ijp3z_sRUpjiN82NXZ-kDGfqUyuENhXu/view?usp=sharing


O sucesso da aplicação da ABRP na sala de aula e
consequentemente na aprendizagem dos alunos depende de
muitos fatores, os principais equívocos foram esquematizados na
figura 2, para melhor compreensão e, principalmente, para alertá-
los. Evitando-se que os resultados esperados sejam comprometidos
ao incorporar a ABRP em sua prática diária, portanto cuidado para
não cometer esses equívocos.

Figura 2 – Principais equívocos na aplicação da ABRP.
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Fonte: Vasconcelos e Almeida (2012).

Assumir o papel
de professor
transmissivo. 
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Desconhecimento
da fundamentação
teórica da ABRP e

ignorar as fases do
ciclo tutorial.

Considerar a
ABRP similar a ABP

(Aprendizagem
Baseada em

Projetos)
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Caros(as) docentes e futuros(as) docentes!

Ao aplicar a metodologia o professor deve estar atento aos
principais objetivos da ABRP que são: 

Integrar conhecimentos e habilidades multidisciplinares; 

Adquirir conhecimento por meio de estudo individual; 

Ensinar os alunos a trabalharem em grupo;

Ampliar a motivação, a curiosidade, a criatividade e o
pensamento crítico; 

Promover o desenvolvimento de habilidades de resolução de
problemas;

Acompanhar a intervenção de perto; 

Orientar os estudantes a utilizarem fontes confiáveis de
pesquisa para preparação da argumentação, caso desejem
aprofundar a investigação, indo além da fonte de dados as
ABRP;

 
Tornar o aprendizado divertido e interessante.

A partir do foi exposto, ressalta-se que a ABRP é uma metodologia
de ensino por investigação e tem a vantagem de recorrer a
problemas de forma contextualizado, levando os alunos a
identificarem, procurarem e aprenderem o conhecimento
necessário para a resolução das questões-problema
(VASCONCELOS e ALMEIDA, 2012).

#FIQUE ALERTA



Quer saber mais sobre o assunto? Para
aprofundar o conhecimento sobre os agrotóxicos
deixaremos como sugestão de leitura o livro
Agrotóxicos no Brasil: Um guia para ação em
defesa da vida, uma produção revestida de
caráter histórico. A produção intelectual é
essencial para quem luta na defesa da vida e por
um modelo de desenvolvimento alternativo para
o campo.

CLIQUE AQUI

Os temas socioambientais têm ganhado destaque crescente no
ensino de Ciências como estratégia para formar indivíduos críticos e
reflexivos, promovendo uma melhor compreensão da realidade e
incentivando a participação social. Além disso, pesquisadores em
didática das Ciências têm reconhecido a importância de abordar a
questão dos agrotóxicos na Educação Básica, dado o significativo
impacto dessa temática atualmente (MISTURINI e FERNANDES, 2018). 

2 OS AGROTÓXICOS COMO TEMÁTICA
SOCIOAMBIENTAL NO ENSINO DE
CIÊNCIAS

19

#FICA A DICA

https://br.boell.org/sites/default/files/agrotoxicos-no-brasil-mobile.pdf
https://br.boell.org/sites/default/files/agrotoxicos-no-brasil-mobile.pdf
https://br.boell.org/sites/default/files/agrotoxicos-no-brasil-mobile.pdf


Para interpretar fenômenos e resolver problemas da sua realidade,
os alunos necessitam serem alfabetizados cientificamente, e essa
alfabetização acontece quando o aluno consegue estabelecer
relações com o conhecimento científico e o mundo a sua volta.

Chassot (2018, p. 84) define a "alfabetização científica" como um
conjunto de conhecimentos que capacita as pessoas a interpretar o
mundo em que vivem. Ele enfatiza a importância de "formar
cidadãos e cidadãs que não apenas saibam interpretar o mundo
em que estão inseridos, mas também, e principalmente, sejam
capazes de transformar esse mundo para melhor" (CHASSOT, 2018,
p. 123).

Saviczi et al.  (2020) corroboram ao afirmarem que o processo de
Alfabetização Científica torna a educação mais profícua a leitura e
interpretação dos fenômenos e problemas por parte dos alunos.
Dessa forma, podemos considerar que o processo de Alfabetização
Científica não somente contribui para conscientização dos alunos
sobre os impactos ambientais causados por agrotóxicos, mas
também a tornaram-se cidadãos mais críticos para debater a
temática e propor soluções sustentáveis para substituir o uso de
agrotóxicos.

Para averiguar a presença dos indicadores da alfabetização
científica nas produções dos alunos envolvidos na intervenção,
utilizamos como referência os indicadores propostos por Sasseron e
Carvalho (2008), conforme apresentado no quadro a seguir.

3 ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA
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O termo Alfabetização Científica foi empregado no
contexto educacional pela primeira vez em 1958,
por Paul Hurd, sendo considerado sinônimo de
“entendimento público da Ciência” (HURD, 1958).

VOCÊ
sabIa#



CLIQUE AQUI

Portanto, propor atividades investigativas
no ensino de ciências, por meio da ABRP, e
que promovam a resolução de problemas,
a discussão de ideias e a divulgação da
solução encontrada ao problema, para
que se possa favorecer aos alunos, a
utilização de habilidades comuns de
pesquisadores, pode ser uma estratégia
para que os alunos façam uso de
diferentes indicadores de Alfabetização
Científica nas atividades propostas. No QR
Code ou link a lado, você terá acesso a
mais  informações sobre a Alfabetização
Científica e os indicadores.

3 ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA
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Fonte: Sasseron e Carvalho (2008).

Seriação das informações;
Organização das informações;
Classificação das informações.

Raciocínio lógico;
Raciocínio proporcional.

Levantamento de hipóteses;
Teste de hipóteses;
Justificativa;
Previsão;
Explicação.

TRABALHO COM OS
DADOS OBTIDOS

ESTRUTURAÇÃO DO
PENSAMENTO

BUSCA PELO ENTENDIMENTO
DA SOLUÇÃO

Quadro 1 – Indicadores da Alfabetização Científica.

https://www.youtube.com/watch?v=TxJ1zICC2xg
https://www.youtube.com/watch?v=TxJ1zICC2xg
https://www.youtube.com/watch?v=TxJ1zICC2xg
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É importante destacar que não basta apenas escolher uma
temática e fazer o planejamento da ABRP, é preciso alinhar esse
planejamento com a BNCC (BRASIL, 2018).  Em virtude disso, esta
proposta se concentra nos seguintes itens:

Componente Curricular: Ciências da Natureza;

Unidade Temática: Vida e evolução;

Objeto de Conhecimento: Fenômenos naturais e impactos
ambientais;

Tema: Impactos ambientais causados por agrotóxicos;

Habilidade: (EF07CI08) Avaliar como os impactos provocados
por catástrofes naturais ou mudanças nos componentes físicos,
biológicos ou sociais de um ecossistema afetam suas
populações, podendo ameaçar ou provocar a extinção de
espécies, alteração de hábitos, migração etc.;

Competências: 2) Pensamento científico, crítico e criativo e a 7)
Argumentação.

4.1 PLANEJAMENTO DA INTERVENÇÃO DIDÁTICA

CLIQUE AQUI

Saiba mais sobre o assunto, faça leitura
da “Base Nacional Comum Curricular

(BNCC)” (BRASIL, 2018), aponte a câmera
do seu celular para o QR Code ou clique

no link abaixo:

LEITURA COMPLEMENTAR

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
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Para elaboração do planejamento da ABRP seguimos as orientações
e estrutura proposta por Vasconcelos e Almeida (2012).

Quadro 2 – Estrutura do planejamento da metodologia ABRP.

Nome dado ao cenário problemático.1. TÍTULO

Indicação do nível de escolaridade.
2. CONTEXTUALIZAÇÃO
    CURRICULAR

Tempo necessário para a realização da proposta de
trabalho.3. TEMPO PREVISTO

Correspondem aos saberes aprendidos em anos
anteriores e que auxiliarão no questionamento e no
planejamento da atividade de investigação.

4. PRÉ-REQUISITOS

Dizem respeito aos saberes e capacidade que se
pretende que os alunos atinjam com o desenvolvimento
da investigação.

5. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Encontram-se disseminados pelos manuais escolares
ou ementas de disciplinas. Devem estar implícitos na
temática selecionada e nos objetivos a atingir.

CONCEITOS A SEREM     
ABALHADOS

6. 

ESTRUTURA DO PLANEJAMENTO DA ABRP

Se refere à contextualização problemática e pode ser
apresentado de várias maneiras: textos, notícias,
fotografias, diálogos.

7. CENÁRIO
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Questões levantadas pelo professor que tenta prever as
possíveis questões que serão levantadas pelos seus
alunos. Durante a intervenção, é nessa etapa que os
alunos recebem a Ficha de Monitoramento da ABRP
para evidenciar os fatos e levantar suas questões.

8.QUESTÕES-PROBLEMA

É o produto esperado como resultado do trabalho de
investigação.

9. PRODUTO FINAL

São elementos de consulta para os alunos encontrarem
evidências para responderem às questões-problema e
terem maior informação para argumentarem ou
comunicarem à turma as propostas de solução.

10. FONTES DE DADOS

Indica as ligações de conceitos entre unidades da
mesma disciplina ou entre áreas disciplinares
diferentes.

11. ARTICULAÇÕES
      DISCIPLINARES

Apresenta a sequência de atividades que serão
desenvolvidas.

12. CICLO DE
     APRESENTAÇÃO

Permite avaliar os saberes aprendidos para aplicações.13. APLICAÇÃO

Avaliar todo o processo quanto aos resultados obtidos e
quanto a utilização da metodologia em si.

PROPOSTA DE
AVALIAÇÃO

14. 

Fonte: Vasconcelos e Almeida (2012), adaptado pelos autores.



Uma das etapas da metodologia da ABRP, de acordo com
Vasconcelos e Almeida (2012), é a construção de um cenário
problemático contextualizado e motivador do processo de
investigação por parte dos sujeitos envolvidos. Dahlgren e Oberg
(2001) afirmam também que a elaboração de um cenário que tem
uma temática real como ponto de partida é um dos pontos
principais da ABRP, ressaltando assim a importância de cenários
bem elaborados para contribuir nesse processo.

Posto isso, optamos por abordar a temática “Impactos ambientais
causados por agrotóxicos”, a partir do artigo dos autores Nahum e
Santos (2013). Onde eles abordam a questão da chegada dos
grandes projetos agrícolas em comunidades tradicionais da
Amazônia, e por consequência a utilização intensa de agrotóxicos,
causando sérios danos ao meio ambiente e a saúde humana,
reiteramos que trabalhar com temas da realidade dos alunos, pode
estimular a participação deles em debates e discussões coletivas
capazes de promover reflexões críticas sobre a temática em
questão.

4.2 CONSTRUÇÃO DO CENÁRIO PROBLEMÁTICO
CLIQUE AQUI

4 PROPOSTA DE INTERVENÇÃO
DIDÁTICA
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Esta intervenção didática foi realizada de
forma presencial, em uma Escola Pública da
Amazônia Paraense, com alunos do 7º ano do
Ensino Fundamental – Anos Finais, no
contraturno escolar.  A proposta foi
organizada em 10 aulas, de 50 minutos cada,
conforme o Planejamento da ABRP, disponível
no QR Code ao lado.

https://drive.google.com/file/d/1TksxPhd-avCTrpRwjyeEpdJlDabyF2ep/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1TksxPhd-avCTrpRwjyeEpdJlDabyF2ep/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1TksxPhd-avCTrpRwjyeEpdJlDabyF2ep/view?usp=sharing


CLIQUE AQUI

A referida intervenção didática tem como um dos seus principais
objetivos proporcionar um maior envolvimento e motivação dos
alunos, de modo a incentivá-los a participar ativamente do
processo de construção do seu conhecimento, potencializando
assim o processo de ensino e aprendizagem de Ciências na
Amazônia, contribuir com a alfabetização científica, além de discutir
e promover a conscientização sobre os impactos que o uso de
agrotóxicos causam ao meio ambiente e a saúde humana.

Foi apresentado aos alunos participantes o cronograma das aulas e
as atividades desenvolvidas, apresentadas no quadro a seguir.

4.3 VAMOS À PRÁTICA! 
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O Cenário Problemático “Impactos
Ambientais Causados por Agrotóxicos” se
encontra no QR Code ao lado. A execução
desta ABRP, tem como objetivos:
compreender a importância do ensino de
ciências e da educação ambiental para a
formação de cidadãos críticos; valorizar o
trabalho coletivo na construção do
conhecimento; promover a conscientização
sobre os impactos causados ao meio
ambiente e a saúde humana pelo uso
indiscriminado de agrotóxicos; e propor
estratégias para substituir e/ou minimizar o
uso de agrotóxicos e evitar mais danos ao
meio ambiente e a saúde humana.

ambiente e a saúde humana pelo uso indiscriminado de
agrotóxicos; e propor estratégias para substituir e/ou minimizar o
uso de agrotóxicos e evitar mais danos ao meio ambiente e a saúde
humana.

https://drive.google.com/file/d/1_0svQFBLYljsmnYbGP6VALIS4ny3yMe5/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1_0svQFBLYljsmnYbGP6VALIS4ny3yMe5/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1_0svQFBLYljsmnYbGP6VALIS4ny3yMe5/view?usp=sharing
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Quadro 3 – Cronograma das atividades desenvolvidas.

Aplicação do questionário inicial;
Apresentação do projeto/metodologia ABRP.

1

ENCONTROS NÚMERO DE
HORAS/AULA ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

1º

Apresentação da proposta de intervenção e
do cronograma de atividades;
Formação dos grupos pelos próprios alunos.

12º

Leitura do cenário problemático/debate e
discussão sobre os resultados do
questionário inicial; 
Contextualização da temática com exibição
de vídeos, e imagens (charges);                                      
Esclarecimento de expressões e termos
desconhecidos;                                                                        
Orientações e início do preenchimento da
ficha de monitoramento da ABRP;
Levantamento das informações
apresentados no cenário (lista de fatos) e
elaboração das questões problema pelos
grupos;
Pesquisa em grupo e individual em fontes
diversas e em livros didáticos sobre os
assuntos abordados no cenário.

23º

Discussões e debate sobre os resultados da
pesquisa;                                                                                 
Apresentação das questões problema à
turma.

14º
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Retorno ao preenchimento da ficha de
monitoramento da ABRP;                                                                
Síntese das propostas de solução as
questões-problema;
Início das orientações para construção do
produto final.

15º

Apresentação das propostas de solução
para as questões problemas elaborados
pelos grupos;                                          
Confecção do produto final (cartazes
informativos). 

26º

Apresentação do produto final.17º

Avaliação da metodologia ABRP pelos
alunos;
Preenchimento do questionário final.

18º

A seguir descrevemos alguns pontos importantes de cada
momento da intervenção didática.

1º Encontro da Intervenção
 
As atividades da intervenção didática iniciaram-se com professor
reforçando a importância e os objetivos do estudo, bem como
esclareceu as dúvidas em relação à participação dos alunos nas
etapas da pesquisa.

Fonte: Dos autores (2023).



CLIQUE AQUI
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Posteriormente, os alunos foram convidados a
responder ao Questionário Inicial (vide QR
Code ao lado), com questões relativas à
identificação/perfil dos estudantes e sobre a
temática. Essa etapa foi importante para
explorar os conhecimentos prévios dos alunos
sobre a temática a ser abordada. Após a
aplicação do questionário inicial, as etapas
da intervenção didática e o cronograma das
atividades foram apresentados aos alunos.

2º Encontro da Intervenção
 
No segundo encontro, foi realizada uma aula expositiva/dialogada
sobre a origem e o histórico da metodologia ABRP, assim como
todas as etapas que fazem parte dessa metodologia e seriam
utilizadas durante sua aplicação, após isso houve a formação dos
grupos, e posteriormente a apresentação do cronograma das
atividades (nesta aula, o professor pode fazer uso de vídeos aulas).

3º Encontro da Intervenção
 
Nesse momento da intervenção, iniciou-se a contextualização
problemática do cenário intitulado “Impactos Ambientais
Causados por Agrotóxicos” (ver página 26). Em seguida, o cenário
problemático foi lido alternadamente e em voz alta pelos alunos.
Após essa leitura compartilhada houve o debate sobre ele, e foram
esclarecidas as dúvidas em relação a alguns termos presentes no
texto.

https://drive.google.com/file/d/19_go37ixaZxP_Z7pJx18g5DARnL1onoT/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/19_go37ixaZxP_Z7pJx18g5DARnL1onoT/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/19_go37ixaZxP_Z7pJx18g5DARnL1onoT/view?usp=sharing


CLIQUE AQUI

Para complementar essa discussão e
promover um debate reflexivo sobre a
temática foi feita a exibição de um vídeo
sobre os impactos dos agrotóxicos no
meio ambiente e na saúde humana,
disponível no YouTube (vide QR Code ao
lado) e foram distribuídas para cada
grupo duas charges (Figuras 3 e 4), após
isso fizemos uma roda de conversa
estimulada pelas seguintes perguntas:
 

O que são agrotóxicos?

Vocês já ouviram falar sobre os
agrotóxicos?
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Vocês já conheciam os danos que eles causam ao meio
ambiente e à saúde humana?

O que cada uma dessas imagens representa para você? 

Figura 3 – Charge publicada na
Revista Radis em 2010. 

Figura 4 – Charge “Salada de
Agrotóxicos”.

Fonte: www.whatmommyneeds.com.br Fonte: www.arionaurocartuns.com.br

https://www.youtube.com/watch?v=Rqq2IM25Fp8
https://www.youtube.com/watch?v=Rqq2IM25Fp8
https://www.youtube.com/watch?v=Rqq2IM25Fp8


Os alunos, organizados em grupos, foram orientados a discutir entre
si e depois relatarem o entendimento do grupo sobre o vídeo e cada
uma das imagens, ou seja, cada um dos grupos deveria expor sua
opinião para toda a turma, visando a um ambiente de debate entre
os grupos. 

Logo após esse momento houve também a discussão sobre os
resultados do questionário inicial. A fonte de dados utilizada para
elaboração do cenário problemático foi disponibilizada para os
alunos, além disso, houve indicações de sites e livros para
aprofundar os estudos.

Com os grupos já formados, e após as orientações, deram início ao
preenchimento da Ficha de Monitoramento da ABRP (ver página
16). Os alunos foram orientados a listar fatos ou evidências a partir
das informações apresentados no cenário, ou seja, elencar os
principais elementos contidos no texto. Em seguida, foi solicitada a
elaboração de questões-problema pelos grupos. Nesse momento
os estudantes tiveram um pouco de dificuldade para realizar o
preenchimento da ficha por não possuírem familiaridade com a
metodologia.

Posteriormente, os alunos foram orientados quanto ao estudo
individual e à realização de pesquisa em fontes diversas a respeito
da temática apresentada para compartilhar e discutir com os
colegas no encontro seguinte. Na ocasião, o professor mencionou a
importância da busca por fontes confiáveis para uma
aprendizagem de qualidade, pois diante de tantas informações
disponíveis, principalmente na internet, é preciso ter muita cautela
na escolha de fontes seguras e confiáveis.

4 PROPOSTA DE INTERVENÇÃO
DIDÁTICA

31



4º Encontro da Intervenção

No quarto encontro, os alunos inicialmente fizeram a leitura dos
fatos levantados a partir do cenário e expuseram as questões-
problema formuladas pelo grupo à turma. Em seguida, foi feito um
debate sobre os resultados da pesquisa realizada individualmente
acerca do tema apresentado. 

5º Encontro da Intervenção

No quinto encontro o trabalho em grupo foi retomado e os alunos
voltaram a preencher a Ficha de Monitoramento da ABRP (ver
página 16). Nesse momento, foi solicitado aos participantes que
fosse definido as propostas de resolução das questões-problema e
o plano de trabalho para construção do produto final, ou seja, a
produção do cartaz informativo.

Os grupos planejaram a ação investigativa, determinaram as
funções de cada integrante da equipe e listaram o material
necessário para alcançar os resultados. Nesse dia, devido à
ausência de alguns alunos, os grupos tiveram um pouco de
dificuldade para definir as tarefas que seriam atribuídas aos seus
integrantes.

6º Encontro da Intervenção

No sexto encontro, em um primeiro momento, os grupos
apresentaram as propostas de resolução para as questões-
problema à turma. Em seguida, deu-se início a construção do
produto final, os alunos tiveram mais de duas semanas para
finalização dos cartazes, para a produção dos cartazes foram
utilizados diversos materiais como: cartolinas, canetas coloridas,
figuras, entre outros.
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7º Encontro da Intervenção

A apresentação do produto final, resultado do trabalho de
investigação realizado a partir do cenário “Impactos Ambientais
Causados por Agrotóxicos” (ver página 26). 
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CLIQUE AQUI

8º Encontro da Intervenção

No oitavo encontro houve o momento de avaliação da metodologia
ABRP pelos alunos, por meio de um questionário que incluía
perguntas sobre as dificuldades encontradas ao longo das etapas,
as possíveis contribuições para processo de ensino e aprendizagem,
o desenvolvimento de competências, bem como a respeito dos
procedimentos utilizados (ver página 16). 
Por fim, houve a aplicação do Questionário
Final (vide QR Code ao lado), que trazia
questões semelhantes ao Questionário Inicial
(ver página 29), e visava verificar o
incremento no conhecimento dos alunos
após a participação na ABRP. Após o término
o professor agradeceu o envolvimento e o
empenho dos alunos em cada uma das
ações propostas ao longo da intervenção
didática.

https://drive.google.com/file/d/1jH1P3AJRzhdtl4h3u-FYURdHwLAgx__c/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1jH1P3AJRzhdtl4h3u-FYURdHwLAgx__c/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1jH1P3AJRzhdtl4h3u-FYURdHwLAgx__c/view?usp=sharing


Aderir estratégias de ensino inovadoras que promovam a
participação ativa dos alunos na formação do seu conhecimento
não é uma tarefa fácil, principalmente quando buscamos um ensino
interdisciplinar e motivador para nossos alunos. Contudo, os
professores comprometidos com a prática docente estão sempre
em busca de novas estratégias de ensino para tornar o processo de
ensino mais significativo. Pensando nisso, criamos este guia didático
para professores do ensino fundamental para ajudá-los a
compreender a abordagem ABRP desde sua construção até a
implementação em sala de aula.

Apresentamos neste guia o planejamento e aplicação da ABRP
desenvolvida com os alunos do 7º ano do Ensino Fundamental –
Anos Finais, de uma escola rural da Amazônia paraense, em
consonância com a BNCC. Este consta do cenário problemático
intitulado “Impactos Ambientais Causados por Agrotóxicos” que foi
apresentado aos alunos para dar início à metodologia, as etapas do
ciclo tutorial estabelecido para execução da ABRP, os objetivos da
proposta, os conceitos trabalhados, as possibilidades de
interdisciplinaridade e a proposta de avaliação dessa intervenção.

A ABRP contribuiu significativamente no processo de ensino e
aprendizagem de ciências, proporcionando um maior envolvimento
e motivação dos alunos, de modo a incentivá-los a participar
ativamente do processo de construção do seu conhecimento. A
partir dos registros escritos dos alunos e das observações no
momento da intervenção, identificamos a presença dos indicadores
da alfabetização científica, o que nos permite afirmar que a
metodologia ABRP contribuiu para a alfabetização científica dos
alunos.
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A ABRP facilitou o desenvolvimento do pensamento crítico dos
alunos e maior interação entre eles, pois a intervenção oportunizou
a participação de debates, discussões e argumentação sobre a
temática, levando-os a refletirem sobre as alternativas sustentáveis
para substituição e redução do uso de agrotóxicos, favorecendo
assim, o desenvolvimento das Competências Gerais 2 e 7, conforme
a BNCC. Além disso, foi possível verificar, um excelente envolvimento
dos alunos com a temática, favorecendo características como
motivação, autonomia, proatividade, busca por soluções para
problemas os propostos.

Esperamos que este guia didático possa orientar e incentivar
professores a utilizarem a ABRP para discutir questões
socioambientais visando a alfabetização científica, ajudando-os a
adotar estratégias educacionais mais motivadoras e interessantes
para os alunos. Além de promover conscientização dos alunos sobre
os impactos negativos do uso desses produtos químicos tanto no
meio ambiente quanto na saúde humana.
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